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Ex-prefeito é preso pelo Gaeco por suspeita em Cindepar
	 O Ministério 
Público do Paraná, por 
meio do Grupo de Atu-
ação Especial de Com-
bate ao Crime Organi-
zado (Gaeco), prendeu 
preventivamente na 
manhã desta quinta-fei-
ra, 12 de setembro, o 
ex-prefeito de Astorga 
(Gestões 2009-2012 e 
2013-2016), e outras 
três pessoas no âmbito 
da “Operação Alavanca”, 
que apura a atuação de 
consórcio público usado 
ilicitamente por organiza-
ção criminosa que frau-
dava licitações para ob-
ter vantagem indevida. 
Além das prisões, foram 
cumpridos mandados de 
busca e apreensão con-
tra os investigados.
	 De acordo com 
a apuração, conduzida 
pelo Núcleo de Londri-
na do Grupo Especia-
lizado na Proteção ao 
Patrimônio Público e no 

Combate à Improbidade 
Administrativa (Gepa-
tria) e pela Promotoria 
de Astorga, municípios 
da região constituíram 
o Consórcio Público In-
termunicipal de Inova-
ção e Desenvolvimento 
do Estado do Paraná 
(Cindepar) – sediado 
em Astorga e presidido 
pelo ex-prefeito preso na 
operação – com a finali-
dade de viabilizar con-
tratações centralizadas 
pelas administrações pú-
blicas para a realização 
de obras, principalmente 
de asfaltamento. Verifi-
cou-se que as empresas 
contratadas eram na rea-
lidade de propriedade do 
próprio ex-gestor.
	 Os investigados 
atuavam criando em-
presas frias para parti-
ciparem de licitações, 
violando o sigilo dos 
procedimentos, obtendo 
vantagem para contratar 

com o poder público, em 
prejuízo da concorrência 
e do Município.
	 Além do ex-pre-
feito, foram presos dois 
de seus filhos que atua-
ram na organização das 
atividades ilícitas, e um 
“testa de ferro”. Os man-
dados foram expedidos 
pelo Juízo de Astorga e 
cumpridos em Astorga, 
Rolândia, Londrina e Pi-
tangueiras em sete resi-
dências, cinco escritórios 
e no escritório da Cinde-
par, localizado na Prefei-
tura de Astorga. São in-
vestigados os crimes de 
organização criminosa, 
fraude à licitações, falsi-
dade ideológica, pecula-
to e lavagem de dinheiro. 
Durante o cumprimento 
dos mandados, um dos 
filhos do ex-prefeito des-
truiu documentos rela-
cionados aos fatos por 
isso responderá também 
pelo crime de supressão 

de documento.
	 Além da prisão 
e da busca e apreen-
são, foram determinadas 
pelo Juízo medidas res-
tritivas de suspensão de 
renovação e de novas 
contratações com o po-
der público, proibição de 
frequência ao Consórcio, 
de contatos entre os in-
vestigados, além de ou-
tras vedações.

	 O Cindepar 
atende alguns muni-
cípios da área de cir-
culação do Jornal da 
Cidade, assim como 
noticiado em várias 
matérias.
	 Em breve 
novas informações 
sobre os envolvidos 
e desdobramento da 
investigação.

	 O QUE É O CINDEPAR – Criado em 2013, 
o Consórcio Público Intermunicipal de Inovação e 
Desenvolvimento do Estado do Paraná surgiu para 
atender à demanda de pavimentação asfáltica nos 
municípios da região norte-central paranaense – na 
época era o Consórcio Intermunicipal de Infraestrutu-
ra e Desenvolvimento Urbano da Região de Astorga. 
Na fundação o CINDAST era composto por Astorga, 
Centenário do Sul, Colorado, Jaguapitã, Mirasselva, 
Nova Esperança, Paranacity, Prado Ferreira e Santa 
Fé.
	 Idealizado pelo deputado federal Alex 
Canziani e pelo então prefeito de Astorga, Arqui-
medes Ziroldo, o consórcio adquiriu usinas auto-

motivas de pavimentação e iniciou a execução de 
recape asfaltico nos Municípios consorciados, com 
o processo de micropavimento.
	 O Cindepar já executou um milhão de me-
tros quadrados de recape asfáltico em 38 cidades 
consorciadas.
	 Atualmente o consórcio é composto por 
135 municípios e conta com parque composto 
por 16 máquinas e equipamentos, orçados em R$ 
4.541.249,67, incluindo três usinas de micropavi-
mento, uma de “Pré-Misturado a Frio” (PMF), dois 
caminhões, duas máquinas (destocadora e extru-
sora), dois rolos compactadores e dois tanques-pi-
pas.

CONHEÇA O CINDEPAR:

Fonte: Ministério Público do Paraná e site oficial do Cindepar

Qual o melhor momento de aplicar um defensivo agrícola? 
A tecnologia pode te ajudar
	 Usar um sensor 
para prever se vai chover 
em uma propriedade e, 
assim, identificar o me-
lhor momento de aplicar 
um defensivo agrícola. 
Ter um equipamento em 
um trator que monitora 
se ele para ou quebra de 
modo a permitir uma ma-
nutenção rápida. Inserir 
pequenos aparelhos no 
solo para ter indicado-
res para o plantio, como 
por exemplo, o nível de 
umidade. Essas são al-
gumas das aplicações 
da chamada Internet das 
Coisas (IdC) que come-
çam a ser implantadas 
em projetos no campo.
	 A IdC (ou IoT, si-
gla em inglês para “Inter-
net of Things) é um nome 
dado a um conjunto de 
tecnologias que permite 
um monitoramento mais 
eficiente, em diversas 
áreas e em tempo real 
por meio de dinâmicas 
de comunicação máqui-
na a máquina com di-
versas finalidades, como 
elevar a capacidade de 
monitoramento e contro-
le sobre uma determina-
da atividade, como nos 
exemplos citados acima.
	 Essas tecnolo-
gias trazem novas pos-
sibilidades na gestão da 
produção rural. Satélites 
com serviços mais aces-
síveis viabilizam o moni-
toramento de lavouras. 
Colheitadeiras moder-
nas permitem saber a 
produtividade por talhão 
(unidade por área). So-
luções de irrigação inteli-
gente avaliam o nível de 
água no solo para evitar 
desperdício e diminuir 
gastos.
	 Segundo a che-

fe-geral da unidade de 
informática agropecuária 
da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecu-
ária (Embrapa), Silvia 
Massruhá, embora vá-
rias dessas tecnologias 
estejam começando a 
ser adotadas no Brasil, 
o país ainda está em um 
estágio inicial no empre-
go de IdC no campo e 
tem como desafio inte-
grar os projetos e solu-
ções sendo utilizadas.
	 “O desafio nos-
so é o fato de que você 
já tem vários tipos de 
dispositivos. Mas não 
tem ainda estes conec-
tados ou porque não tem 
conectividade no cam-
po ou porque os dados 
são heterogêneos ou 
porque não tem forma 
de integrar em aplica-
ção”, explica a chefe da 
Embrapa. Segundo a 
pesquisa TIC Domicílios 
2018, do Comitê Gestor 
da Internet, enquanto o 
percentual de brasileiros 
conectados nos centros 
urbanos chega a 80%, 
nas áreas rurais ele fica 
em 59%.
	 Um dos proje-
tos-piloto em desenvol-
vimento pela Embrapa 
tem como foco o moni-
toramento de pragas e 
doenças. Por meio do 
monitoramento e previ-
são do clima com o uso 
de estações meteoroló-
gicas o objetivo é evitar 
a incidência de ferrugem 
asiática na soja. “O sis-
tema vai receber a data 
mais certa para aplicar 
o defensivo dependen-
do do clima, cruzando 
com dados da doença. 
Vamos medir se isso re-
almente ajudou a reduzir 

custo e aumentou produ-
tividade”, explica Silvia 
Massruhá.
	 Outro projeto, 
também coordenado 
pela empresa pública, 
envolve a otimização de 
formas denominadas no 
setor de “integração la-
voura, pecuária e flores-
ta”. Um produtor de soja, 
por exemplo, que plan-
ta durante três meses 
fica com a área ociosa 
no restante do ano. Ele 
poderia, com auxílio das 
tecnologias, encontrar 
outros usos para o solo, 
como o plantio de pas-
tagem para a criação de 
gado. Ao lado do pasto 
poderia ser plantado eu-
calipto, o que possibilita 
sombra para os animais.
	 Os sistemas de 
Internet das Coisas no 
projeto-piloto vão medir 
diversos aspectos des-
sa integração. É o caso 
dos níveis de adubação 
do solo. Os bois terão 
chips implantados e por 
meio desse equipamen-
to e outros (como balan-
ças) será realizado um 
cruzamento de dados 
com outros aspectos, 
como alimentação, para 
identificar o seu desen-
volvimento e a melhor 
hora do abate. O teste 
será realizado com pro-
dutores em cinco esta-
dos: Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, 
São Paulo e Piauí.
	 No Rio Grande 
do Sul e em Minas Ge-
rais, um terceiro projeto-
piloto busca otimizar a 
produção de leite, com 
procedimentos como o 
monitoramento da ali-
mentação dos bois e a 
automatizando da orde-

nha. Ao fim, o leite será 
comparado com outros 
sem a adoção dessas 
tecnologias para avaliar 
se essas soluções gera-
ram melhoria da quanti-
dade e da qualidade do 
produto.
	 O centro de de-
senvolvimento de tec-
nologia CPQD conduz 
um projeto com uma 
empresa agropecuária 
instalando sensores em 
tratores e outros equipa-
mentos com o propósito 
de monitorar o desem-
penho das máquinas. O 
sistema vai acompanhar 
a distância rodada, o 
consumo de combustível 
e eventuais problemas 
de modo a identificar de-
mandas de manutenção.
	 “Imagina se 
você está no meio do 
campo e a máquina que-
bra. O produtor tem que 
parar a colheita, remover 
a máquina e mandar ou-
tra. Se for possível pegar 
todos os dados dela e 
prever que ela tem pos-
sibilidade muito grande 

de quebrar, a pessoa 
poderá encaminhar pra 
manutenção antes que 
ocorra alguma coisa”, 
explica o diretor de ino-
vação do CPQD, Paulo 
Curado.
	 Políticas públi-
cas
	 A agropecuária 
é apontada por pesqui-
sadores, empresários 
e autoridades como um 
dos setores onde as 
tecnologias de Internet 
das Coisas vêm obten-
do evolução mais rápi-
da. “Tem muito potencial 
no Brasil na parte de 
agricultura. É uma das 
áreas prioritárias e que 
vem forte nos próximos 
anos”, destaca o pre-
sidente da Associação 
Brasileira de Internet das 
Coisas (Abinc), Flávio 
Maeda.
	 A área foi es-
colhida como uma das 
prioritárias no Plano Na-
cional de Internet das 
Coisas, lançado em ju-
nho. O documento apon-
ta diretrizes genéricas, 

sem entrar nos detalhes 
de que medidas serão 
adotadas por órgãos es-
tatais para estimular es-
sas tecnologias no cam-
po.
	 A elaboração 
de propostas e projetos 
ficará a cargo de um 
grupo criado para esta 
finalidade, denominado 
Câmara Agro 4.0. Enca-
beçado pelos ministérios 
da Agricultura (MAPA) e 
da Ciência, Tecnologia, 
Inovações e Comunica-
ções (MCTIC), contará 
também com a partici-
pação de outros órgãos, 
de pesquisadores e de 
associações e empresas 
do setor no país.
	 Segundo o se-
cretário de inovação, 
desenvolvimento rural 
e irrigação do MAPA, 
Fernando Camargo, os 
integrantes vão avaliar 
ações em diversas fren-
tes. A mais importante 
será a ampliação da co-
nectividade nas áreas 
rurais, dada a extensão 
territorial e o contingente 

de pessoas ainda fora da 
Internet nesses locais. 
Segundo a pesquisa TIC 
Domicílios 2017, do Co-
mitê Gestor da Internet, 
enquanto o índice de la-
res com acesso à web é 
de 65% nas regiões ur-
banas, nas rurais ele cai 
para 34%.
	 A Câmara tam-
bém deverá se debruçar 
sobre programas para 
fomento à aquisição e di-
fusão de tecnologias ino-
vadoras. Dentre essas, 
um dos intuitos é estimu-
lar a criação e o cresci-
mento das empresas de 
base tecnológica, tam-
bém conhecidas como 
startups. O objetivo com 
a disseminação des-
sas soluções técnicas é 
ampliar a produtividade 
no campo. “Precisamos 
incentivar novas empre-
sas, startups, para au-
mentar cadeia produtiva 
dentro da área do agro-
negócio”, defendeu o ti-
tular do MCTIC, Marcos 
Pontes, no evento de 
lançamento da Câmara.

Fonte: EBC


